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1 OBJETIVO

O presente memorial destina-se a apresentar os princípios básicos e as normas de apoio que nortearam o desenvolvimento do projeto de CFTV e alarme, seu dimensionamento e as especificações técnicas que completam a documentação necessária ao desenvolvimento dos serviços na obra.
2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES
Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observados as normas, códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas:

· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas

Prioritariamente deverão ser consideradas as diretrizes do Ministério Público do Estado de Minas Gerais (MPMG) e Normas Técnicas da ABNT
, na falta de informações destas deverão ser consultadas normas internacionais (ANSI, IEC, etc.).
3 SISTEMA DE CFTV E ALARME
Para segurança patrimonial, foi prevista uma infraestrutura para instalação de câmeras de vídeo e sensores de presença no edifício. 

Toda tubulação de alarme e CFTV converge para a sala de equipamentos onde serão instalados, as centrais de alarme e CFTV. 

Está previsto na sala de equipamentos, um sistema composto dos seguintes itens:

1. Uma central de monitoramento para o sistema de CFTV;

2. Rack para o sistema de CFTV;

3. Uma central de para o sistema de alarme;

4. Rack para o sistema de controle de acesso

Estão previstos nos projetos elétrico e de cabeamento estruturado, pontos de alimentação elétrica e lógica para os equipamentos dos sistemas de alarme e CFTV.

O projeto de alarme e CFTV prevê caixas 2''x4'' ou 4''x4'' para instalação dos pontos de teclado, sensores de presença, controladores de acesso, câmeras de CFTV, e demais equipamentos necessários para o sistema.

Foram utilizadas, pra formar a infraestrutura, eletrocalhas metálicas e eletrodutos de PVC rígido com diâmetro mínimo de 32 mm (1'').
4 SISTEMA DE CONTROLE DE ACESSO (SCA)
A instalação do sistema de controle de acesso (SCA) tem o objetivo de controlar o acesso de pessoas, identificando-as, verificando autorizações (de local e horário) e registrando os eventos para fins de auditoria. 

Todo esse processo deverá ser integrado através de hardware e software que fará o processamento e armazenamento dos dados de vídeos, proporcionando melhor visualização e acompanhamento das informações necessárias. 

O Servidor do SCA ficará locado na Sala de Equipamentos do pavimento térreo. O sistema deverá possuir uma interface com o sistema de detecção e alarme de incêndio para destravamento automático das catracas de acesso em caso de incêndio. 
O SCA deverá ser composto basicamente pelos seguintes componentes:
• Servidor (rack) – aplicativo e base de dados
• Estação de operação e cadastramento
• Controladoras e gerenciadoras de rede
• Periféricos (catracas, sensores, leitores e fechaduras eletromagnéticas)

O acesso ao edifício poderá ser realizado por funcionários, prestadores de serviço e visitantes. Visando garantir um segurança efetiva, deverão ser criados critérios de acesso e monitoramento.

Os funcionários deverão ser previamente identificados e todos dados que se façam necessários deverão ser cadastrados e armazenados no servidor do SCA para que então seja emitido o cartão de acesso e para a liberação do acesso nas áreas com identificação biométrica. Com o cadastro efetuado todos os funcionários terão seu acesso garantido, bastando apenas dirigir-se diretamente as catracas e portas controladas, que serão acionadas através do seu cartão de proximidade e/ou biometria. 

Os funcionários que não portarem o seu cartão de acesso no momento de entrada ao edifício, deverão identificar-se na portaria e solicitar um cartão provisório para acesso ao edifício. Este cartão deverá ter validade somente para o dia em que foi solicitado e deverá ser devolvido na saída do empreendimento. 

Os prestadores de serviço deverão dirigir-se a recepção do edifício para  que seja feita sua identificação e seu cadastramento. Após a confirmação da pessoa a ser visitada, através de ramal interno do empreendimento, o prestador de serviço deverá fornecer um documento pessoal, o qual será fotografado e armazenado em mídia eletrônica juntamente com foto do rosto capturada pela microcâmera da estação de cadastramento. Realizada esta etapa de cadastro, será emitido um cartão de proximidade para o visitante que lhe dará acesso somente aos locais onde lhe for permitido. 

O acesso ao empreendimento será efetuado através das catracas e portas controladas que serão acionadas através do cartão de proximidade recebido. Caso o serviço executado tenha duração somente para aquele determinado dia os prestadores de serviço deverão depositar os crachás no cofre da catraca ao fim do serviço. Caso contrário deverão dirigir-se as catracas sem cofre coletor mantendo o cartão em seu poder para retornar no dia seguinte, em ambos os casos a saída será registrada tanto pelo leitor de saída quanto pelo cofre coletor.  A validade do acesso pelo cartão emitido será a prevista para execução dos serviços a serem prestados. 

Assim como os prestadores de serviço, os visitantes deverão dirigir-se ao balcão de recepção para identificação, cadastramento e registro. Após a confirmação da pessoa a ser visitada, através de ramal interno do edifício, o visitante deverá fornecer um documento pessoal, o qual será fotografado e armazenado em mídia eletrônica juntamente com foto do rosto capturada pela microcâmera da estação de cadastramento da portaria. Finalizada esta etapa de cadastro, será emitido um cartão de proximidade para o visitante que lhe dará acesso somente aos locais onde lhe for permitido. O acesso ao empreendimento será efetuado por meio das catracas que serão acionadas através do cartão de proximidade recebido registrando os dados de sua entrada como por exemplo hora, data e identidade. Ao término do período da visita os crachás provisórios deverão ser depositados no cofre da catraca.
5 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
A relação de equipamentos abaixo representa o mínimo necessário para compor o sistema de segurança do edifício.
5.1 DVR Stand Alone Pentaplex 16 canais com dois HD's de 2 TB, para Rack 19'',  instalados com as especificações mínimas abaixo.
· Modelo de referência Intelbrás Full D1 – VD 16D1 480H para 16 canais e

· Microprocessador embutido de alto desempenho

· Sistema Operacional Linux incorporado;

· Função Pentaplex: Reprodução de imagens ao vivo e gravadas, gravação backup e acesso remoto; 

· Interface gráfica amigável;

· Linguagem: Português

· Entrada de Vídeo, BNC,1.0-p-p, 75Ω: mínimo 16 canais;

· Saída de vídeo: 1 saída HDMI + 1 saída VGA + 1 canal de vídeo composto ;

· Padrões de Vídeo PALM e NTSC;

· Divisão de tela cheia e multiplexada: mínimo 5;

· Resolução de saída de vídeo: mínimo 4;

· Taxa de gravação NTSC 480 fps e PAL 400 fps;

· Resolução de vídeo em pixels: CIF – NTSC/PAL 352x240/352x288;

· Configuração da imagem: qualidade – 6 níveis configuráveis individualmente por canal, máscara de privacidade mínimo 4 zonas configuráveis por canal, câmera oculta para determinados usuários;

· Entrada de alarme configurável: 16;

· Detecção de vídeo: Detecção de movimento, perda de vídeo, detecção de mascaramento de câmera;

· Armazenamento: suportar o mínimo de 4 Hds SATA com capacidade de 2TB cada HD (deverá ser entregue com dois Hds de 2TB já instalados), possuir tecnologia de hibernação do HD, alarme de falha e espaço insuficiente;

· Gravação: modo manual, contínua, contínua com condição de sobrescrever, agendada, detecção de movimento, mascaramento de câmera, intervalo de 1 a 120 minutos configuráveis;

· Reprodução: reprodução dos 16 canais simultaneamente; 

· Rede: Interface RJ 45(10/100 Mbps) em acordo com o padrão IEEE802.3, transmissão TCP/IP, DDNS, PPPoE, FTP, NTP e filtro IP, cliente embarcado para serviço de DDNS(IP dinâmico);

· Operação remota: monitoramento, configuração total do sistema, controle PTZ, reprodução, downloads de arquivos gravados, informações sobre registros, acionamento das saídas de relé;

· Segurança elétrica: INMETRO – NBR 14136;
5.2 Distribuidor de Vídeo VGA, para Rack 19''
· Distribuidor de Video Splitter Vga 2 Portas 
5.3 Monitor LCD 18.5 para ser instalado junto ao DVR
· Monitor LCD  Widescreen

· Tamanho da tela 18.5".

· Resolução máxima 1360 x 768 - 60hz.

· Pixel Pitch 0,2768mm.

· Ângulo de Visão 170º/160º(CR > 10).

· Tempo de resposta
5ms.

· Caixas acústicas embutidas

· Conexões Separate H / V,  Composite, SOG,15 pin D - SUB.

· Bivolt 220/127V
5.4 Televisor LCD 32” com suporte para parede para ser instalado na recepção
· TV LCD

· Consumo (Kw/h) ligado: 180W, em standby: 1w

· Frequência 120Hz

· Contraste 25:000 (Dinâmico)

· Brilho 500 cd/m2

· Potência de Áudio
20W RMS
5.5 Câmera com infra vermelho
· Câmera IR com sensor 1/3" 

· Mínimo 650TV linhas de resolução (modo color) e 700 Linhas (PB)

· Lente Varifocal 2.8 - 10mm Integrada (Auto-Iris)

· Cabo integrado no suporte (Anti-Vandalismo) proteção IP66

· Redução de ruído 3-D no sinal de vídeo digital (3D-DNR)

· Funções OSD: WDR, BLC, HSBLC, AGC, AWB, 

· Effective Pixel: NTSC: 960(H)x494(V) / PAL: 960(H)x582(V)

· S/N Ratio: 50dB

· IR LED / mínimo 30 metros
5.6 Mini câmeras Day Night (elevadores)
· Dispositivo de imagens: CCD 1/3 polegadas Day/Night 

· Sistema NTSC

· Resolução: horizontal 420 linhas no mínimo 

· Íris: eletrônica

· Obturado eletrônico (auto)

· Número de pixels: 510(H) x 492(V)

· Relação sina/ruído: 48dB

· Iluminação mínima – modo colorido: menor que 0,1 lux

· Iluminação mínima modo P&B: 0,08lux/F2.0 

· Balanceamento de branco automático

· Lente fixa: 3,6mm

· Dome fume
5.7 No breack Senoidal 1,4 KVA, para Rack 19'',  com autonomia mínima de 60  minutos com todo o circuito interno de TV funcionando, com as seguintes especificações mínimas
· Tensão de entrada nominal: 120V – 220V automática

· Freqüência de entrada 47Hz – 63 Hz ;

· Subtensão: 90V para 120V / 176V para 220v;

· Potencia nominal de saída 1400VA;

· Potência de pico nominal 770W;

· Tensão de saída nominal 120V / 220V podendo ser configurável;

· Freqüência de saída em modo inversor: 50 Hz/60Hz ;

· Com banco de baterias externa para autonomia de 1hora, com o sistema funcionando em plena carga;
5.8 Rack 19”
· Chapa de aço SAE 1010/1020#16 com pés niveladores que permitem sua acomodação em pisos irregulares;

· Laterais e fundo removíveis, com aletas para ventilação e travamento com chave;

· Teto removível, com furação que permite a instalação de ventiladores;

· Porta frontal em aço SAE 1010/1020#18 (embutida) com visor em acrílico cristal fechadura;

· Dois planos de fixação (régua) em chapa de aço SAE 1010/1020#16 móvel e regulável no sentido da profundidade;

· Altura: 44U;

· Deverá vir acompanhado de acessórios necessários para acomodação e organização de todos os cabos e equipamentos.
5.9 Fonte de alimentação 12 VCC
· Entrada: 127/220V;

· Saída: 12V/10 A;

· Montável em rack 19”;

· 2U de altura no máximo;

· Proteção com fusíveis;

· Saídas múltiplas individuais: 16;
5.10 Sistema de automação e controle de acesso incluindo:
· 02 catracas sendo uma comum e uma para acesso de pessoas com deficiência;

· 01 portão para acesso de mercadorias;

· 01 detector de metais; 

· 01 controle de acesso biométrico por andar;

· 01 fechadura elétrica por andar; 

· 01 micro computador com dois monitores (um para acesso às imagens e outro para acesso ao controle de acesso), uma web cam e software de controle de acesso.

· 01 servidor para instalação do software de controle de acesso

· 1000 cartões de proximidade
5.10.1 Catraca comum com as seguintes especificações mínimas:
· Bidirecional: permite o giro tanto para o lado esquerdo quanto para o direito 

· Possuir Hastes fixas ou escamoteáveis que caem automaticamente em caso de emergência e que são acionadas por software, por botoeira ou em queda de energia 

· Possuir dupla leitora que identifica entrada e saída 

· Possuir controlador eletromecânico
5.10.1.1 Características Técnicas:
· Memória RAM mínima: 512 kb

· Sistema de proteção contra queda de energia:

· No-break integrado ao equipamento;

· Autonomia em caso de queda de energia;

· 120 horas de proteção de dados na memória na falta de energia AC;

· Permitir a instalação de baterias externas adicionais.

· Interfaces de comunicação: TCP/IP (10 Mbps Half Duplex) 

· Leitor padrão Smart Card – Mifare

· Possuir cofre coletor para coleta de crachás

· Possuir hastes escamoteáveis para liberação de emergência

· Biometria:

· Impressão digital

· Resolução 500 dpi

· Tipo de consulta 1:1 e 1:N

· FRR (taxa de falsa rejeição) 0,001%

· FAR (taxa de falso aceite) 0,00001%

· Contador de passagem de usuários eletromecânico

· Possuir monitoração de funcionamento

· Arquitetura de Sistemas Online e Offline

· Tensão de alimentação: 90 a 240Vac
5.10.2 Catraca para acesso de pessoas com deficiência
· catraca acesso de pessoas com deficiência com as especificações compatíveis com catraca comum
5.10.3 Portão de acesso com as seguintes especificações mínimas:
· Portão de acesso com abertura através de acionamento elétrico confeccionado no mesmo material das catracas e mesmo padrão de acabamento para fechamento do vão livre restante após instalação das duas catracas; 
5.10.4 Detector de metais tipo portal

5.10.4.1 Funções:
· Ajustes de sensibilidade independentes por área;

· Indicação luminosa do posicionamento do objeto metálico detectado;

· Possibilidade de ajuste de discriminação entre metais ferrosos e não ferrosos, predominando a detecção do material selecionado. Ex.: aço (metal ferroso) alumínio (metal não ferroso);

· Eficiência na discriminação de objetos pessoais;

· Capacidade de detecção: armas de fogo, armas brancas, ferramentas de médio porte. Ex. esfera de aço carbono 50 mm;

· Contador de eventos de detecção;

· Alarme sonoro com ajuste de tom.

· Ajuste automático de sensibilidade, mediante auto-calibração por amostragem de material a ser detectado;

· Múltiplos canais de freqüência possibilitando a instalação de vários equipamentos um ao lado do outro trabalhando no mesmo ambiente;

· Auto-diagnose que acusa possíveis falhas no sistema;
5.10.4.2 Características técnicas:
· Possuir Sistema digital Microprocessado;

· Possuir 04 áreas independentes de detecção;

· Sensibilidade com 100 níveis de ajuste independente por zona;

· Homogeneidade de detecção em toda sua área útil;

· Saída de relé (10 A) NA/NF permitindo comandar ou acionar outros dispositivos a partir do sinal da detecção;

· Memória não volátil de tecnologia EEPROM (não requer bateria para armazenar seus dados);

· Fonte de alimentação: 90~240VAC, 50-60 Hz;
5.10.4.3 Estrutura
· Estrutura resistente a impactos mecânicos e condições severas de fluxo de passantes;

· Estrutura com Grau de proteção mínimo Ip20;

· Teto em aço carbono com pintura epóxi;

· Painel de comando em plástico ABS;

· Indicadores luminosos de detecção em toda a extensão lateral do equipamento;

· Estrutura tipo portal;
5.10.4.4 Painel
· Teclado de acesso para configurações permitindo acesso à todos os parâmetros de ajustes;

· Display alfanumérico de duas linhas por 16 colunas;
5.10.4.5 Normas e laudos:
· Laudo técnico 2000/00949/001 – CIENTEC: O equipamento não oferece nenhum risco a portadores de marca-passos;

· Adequado aos padrões internacionais NIJ 0601-02 e CE;

· Garantia mínima de um (01) ano e assistência técnica permanente;
5.10.5 Fechadura elétricas com Controles de acesso Biométrico
· Fechadura elétrica

· Características:

· Aplicação: portas com abertura para fora
·  Acionamento manual:  chaves para abertura através do cilindro externo e maçaneta para abertura interna

· Cilindro: embutido na fechadura para abertura pelo lado externo

· Material: aço inox escovado, plástico ABS, liga de alumínio e nylon

· Frequência: 50/60 Hz

· Alimentação: 12 volts 
5.10.6 Controladores de Acesso:
5.10.6.1 Funcionalidades:
· Deve ter possibilidade de utilização em sistemas on-line e off-line 

· Deve ser compatível com no mínimo três tecnologias de identificação: smart card, proximidade, biometria (1:N ou 1:1).

· Sua programação deve possuir os seguintes recursos: listas de restrições, senhas para acesso restrito, faixas horárias e faixa horária por local, mensagem aos usuários, sistema antidupla entrada, controle por nível, entre outros. 

· Deve possuir controle, gerenciamento e eventos on-line de coação. 

· Deve possuir interface para controle de cancelas, torniquete, fechaduras e eletroímã 

· Todos os eventos de alarme e acesso devem ser monitorados em tempo real 

· Permitir o gerenciamento de alarme por meio de sinais de contato ligado a interface I/O. 
5.10.6.2 Características Técnicas:
· Memória RAM: 512 kb

· Sistema de proteção contra queda de energia:

· No-break integrado ao equipamento;

· Autonomia em caso de queda de energia;

· 120 horas de proteção de dados na memória na falta de energia AC;

· Permitir a instalação de baterias externas adicionais.

· Interfaces de comunicação: TCP/IP (10 Mbps Half Duplex) e GPRS

· Leitor padrão Smart Card – Mifare

· Biometria:

· Impressão digital

· Resolução 500 dpi

· Tipo de consulta 1:1 e 1:N

· FRR (taxa de falsa rejeição) 0,001%

· FAR (taxa de falso aceite) 0,00001%

· Interface com o usuário: Display 2 x 16 c/ backlight e teclado 12 teclas

· Possuir monitoração de funcionamento

· Tensão de alimentação: 90 a 240Vac
· Referência: modelo PRIMME  ACESSO do fabricante HENRY ou similar
5.10.7 Micro computador com dois monitores
· Características técnicas:

· Memória 4GB, Dual Channel DDR3, 

· Teclado com entrada USB, em Português

· Placa de vídeo compatível com instalação de dois monitores

· Disco rígido 500GB, SATA (720 RPM)

· Leitor de cartões 8 em 1

· Mouse Óptico

· Gravador de DVD RW 16x

· Placa de som integrada 5.1

· Wireless (802.11 b/g/n)
· Processador (3.0GHz, 2 Threads, 3Mb Cache)
· Windows® 7 Professional 64-Bit

· 02 Monitor de 18,5 pol. – com as mesmas configurações citadas no item 4.3
5.10.8 Câmera para cadastro de visitante (Web Cam)
· Possuir resolução real de 300k Pixels. 

· Possuir máximo de 30 Megapixels através do Software

· Possuir conexão USB 2.0

· Possuir microfone Integrado

· Ser ideal para computadores tipo desktop e notebook

· Possuir botão Snapshot

· Possuir foco 5.0cm a infinito

· Possuir molduras para fotos e efeitos visuais

· Possuir taxa de transmissão: até 30fps em resolução VGA (640x480)

· Possuir resolução de imagem: 640x480 até 6400x4800
5.10.9 Cartões de proximidade
· Material PVC branco brilhante 

· Frequência de operação 13,56 MHz

· Mifare ISO 1K 

· Padrão ISO / IEC 14443A 

· Chip Leitura e gravação 

· Memória 1 Kbyte

· Dimensões 54 x 86 x 0,9 mm

· Temperatura de operação -25°C a 50°C

· Temperatura de armazenamento -35°C a 50°C

· Impressão Frente Color – Verso Preto

· Cartão sem contato 

· Alcance de leitura (mínimo): 2 cm

· Possuir numeração serial única

· Material: cloreto de polivinil (PVC), cor branca

· Memória: mínimo 01 Kbyte EEPROM, leitura / gravação

· Memória multi-aplicação com setores independentes

· Possuir propriedade anti-colisão, isto é, vários cartões podem ser apresentados simultaneamente

· Não possuir tarja magnética
5.10.10 Licença para software de controle de acesso
· deverá atender as seguintes especificações:

· A aplicação poderá ser acessada de qualquer máquina, desde que a mesma possua um navegador de internet atualizado.

· A contratada deverá fornecer junto com o software licença de uso do sistema operacional compatível com a solução;

· Possuir recursos para conexão com os seguintes equipamentos; catracas, cancelas; 

· Tratar os seguintes crachás; funcionários, prestadores de serviço, visitantes e provisórios;

· Possuir características de funcionamento em tempo real com redes híbridas de fornecedores de equipamentos;

· Possuir recursos para  definição do perfil do usuário, com limitação de acesso às funções do sistema e às consultas;

· Possuir controle de nível de acesso;

· Possuir recurso de geração de log dos usuários;

· Possuir recurso para importação do cadastro de funcionários com dados e fotos;

· Possuir recursos para vinculação de fotografias à matrícula de empregados e prestadores de serviço;

· Possuir recursos para exibição da foto nas funções de consulta no monitor do sistema;

· Possui recurso para antidupla: bloqueio dos acessos consecutivos de mesma natureza no mesmo local.

· Possuir recurso de geração de listas para carga nos dispositivos de controle para os casos de queda temporária da rede.

· Possuir recursos para definição de permissões de acesso (local,horário,anti-dupla)  por tipo de crachá (funcionário, prestador de serviço, visitante);

· Possuir recursos para definição de permissões de acesso (local, horário, anti-dupla) por agrupamento de crachás;

· Possuir recursos para o tratamento de visitantes com registro de entrada e saída;

· Possuir recurso para pesquisa na base de dados de visitantes, por parte do nome ou por documento (CI, CPF, OAB, CREA, CRM, etc.) identificando aqueles que estão presentes no local.

· Possuir recursos para emissão de relatórios e consultas exibidos em tela, impressos e gerados em arquivos com consulta as marcações de um determinado período com opção de selecionar órgãos, empresas prestadoras de serviço, locais de acesso e tipos de crachá;

· Possuir recursos para emissão de relatórios e consultas exibidos em tela, impressos e gerados em arquivos com pesquisas não estruturadas através de comandos SQL.

· Possuir recursos para monitoração e controle em tempo real com a exibição de todas os registros de entrada e saída nos equipamentos de controle, indicando o sucesso ou insucesso da operação.

· Possuir recursos para monitoração e controle em tempo real de todas entradas e saídas nos dispositivos de controle com a exibição das fotos do pessoal cadastrado.

· Possuir interface gráfica para todos os componentes da solução ofertada.

· Possuir interface com o usuário em idioma português.

· Possuir recursos para consultas e pesquisas dos registros de acesso via rede local (TCP/IP) e via Web (Internet/Intranet)

· Possuir controle de acesso por função, usuário e grupo de usuários

· Possuir recursos de escalabilidade e implementação modular.

· Possibilitar a integração futura de outros sistemas de controle de acesso.
5.10.11 Servidor para instalação de software de controle de acesso.
· O servidor deverá possuir as características mínimas abaixo: 

· Sistema operacional licenciado compatível com o controle de acesso  

· Velocidade do Clock: 2,40GHz~2,80GHz

· Núcleos: 4

· Cache: 8MB

· Quantidade: 2 x 4GB (Total: 8GB)

· Tecnologia: PC3-10600 (1333MHz)

· Arquitetura: DDR3

· Capacidade de Armazenamento: 1TB

· Velocidade de rotação: 7200 RPM

· Interface: Serial ATA III 6.0 Gb/s

· Buffer: 16 MB Cachê

· DVD-RW (Gravador de CD 48x, Gravador de DVD 16x)

· Gabinete:  Modelo Server

· Fonte: Potência: 500W – REAL
· Tensão de entrada: 110/220V
5.11 Central de alarme
· 5 entradas de zonas (10 zonas com zona dupla).

· Transceptor integrado de 433 MHz.

· 32 zonas (qualquer uma pode ser sem fio).

· 32 usuários e 32 controles remotos (um por usuário).

· 2 partições.

· Conexão bus de 4 fios.

· Suporte para controle remoto de mão REM3.

· Suporte para 8 teclados sem fio K32RF ou K32IRF.

· Suporta para 2 repetidores sem fio RPT1.

· Suporte para módulos PCS100 / PCS200.

· Suporte para módulo de internet IP100.

· Suporte para discador de voz VDMP3.

· 4 PGMs - Expansível a 16 (qualquer uma pode ser sem fio).

· Firmware atualizável através do software.

· Menu de programação para código de instalador, master e de manutenção.

· Discagem para múltiplos números telefônicos: 3 para base de monitoramento, 5 para discagem pessoal e 1 para pager.

· Calendário com ajuste automático do horário de verão.

· Botão para reset.

· Função de detecção de interferência RF.

· Velocidade de comunicação com Winload de 9,6 kbps.

· 256 eventos de memória.

· Suporte para chave de memória PMC5.
5.12 Teclados para operação do alarme
· LCD de 32 caracteres com nomes programáveis

· Exibe em tempo real zona em alarme (até o desarme)

· Firmware atualizável via adaptador 307USB e sofware
· LED de status do StayD™
· Menu de programação para fácil configuração do sistema (instalador e usuário)

· 1 entrada de zona de teclado

· Chime de zona independente

· 8 teclas com função um-toque

· 3 pânicos de teclado

· Brilho, contraste e velocidade de rolagem ajustáveis

· Conexão atravéz de 4 fios
5.13 Sensor de movimento
· Detecção digital por infravermelhos e/ou microondas

· Recurso anti-mascaramento permite a detecção de movimentos próximos (menos de 75 cm) dentro da faixa de detector

· Faixa de microondas ajustável

· Duas definições automáticas de pulso: uma para ambiente típico (normal), e outra para rejeição de alarme falso de alta (alta)

· Modo teste: teste de detecção microondas e por infravermelhos individualmente

· Ângulo de visualização de 90 °: 12 X 12 metros
5.14 Sirene
· Potência de 120 dB @ 1 metro

· Alimentação de 12 Vcc

· Corrente de consumo de 200 mA

· Carcaça injetada em ABS, resiste a altas temperaturas.
5.15 Condutores

5.15.1 Sistema de CFTV
· Cabo coaxial tipo RG59 (75 Ώ)  
· Material condutor: fio de aço cobreado 0,81 mm

· Isolação interna: polietileno expandido 3,66 mm

· Blindagem: fita de poliéster aluminizada mais trança de fio de alumínio 67%

· Isolação da capa: composto de PVC não propagante à chama – 70º C

· Diâmetro da capa: 4,0 mm

· Par para alimentação da câmera: Incorporado ao cabo, 2x26 AWG

· Referência: Fabricantes Cabletech, Condutti ou similar
5.15.2 Sistema de Alarme
· Cabo 2 pares flexível, 4 vias multicores, 0,6 mm

· Fio de cobre estanhado eletrolítico mole

· Polietileno de baixa densidade colorido

· PVC 70ºC (componente antichama)
6 SISTEMA DE ELETRODUTOS E CAIXAS
As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado nos desenhos e nos locais necessários à correta passagem da fiação.

Cada linha de eletrocalhas, perfilados ou eletrodutos entre caixas e/ou equipamentos deverá ser eletricamente contínua.

Todas as terminações de eletrodutos em caixas de chapa deverão conter buchas e arruelas galvanizadas.

Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente vedados quando da construção e posteriormente limpos e soprados, comprovando se estão totalmente desobstruídos e isentos de umidade e detritos. Deve-se deixar fio guia para facilitar a futura passagem dos condutores.

Os eletrodutos que se projetam de pisos ou paredes deverão estar em ângulo reto em relação à superfície.
Toda perfuração em laje, parede ou viga, deverá ser previamente aprovada pelo projetista estrutural.

7 RECOMENDAÇÕES PARA A EXECUÇÃO
Deverão ser obedecidas as formas de instalação recomendadas pelos fabricantes dos materiais e, particularmente, deverá ser observado o seguinte:
7.1  Generalidades
Os serviços deverão ser executados de acordo com os desenhos do projeto, relação de materiais e as indicações e especificações do presente memorial.

As especificações e os desenhos destinam-se a descrição e a execução de uma obra completamente acabada. Eles devem ser considerados complementares entre si e o que constar de um dos documentos é tão obrigatório como se constasse em ambos.

O executor aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos contratuais deverão ser complementados em todos os seus detalhes, ainda que cada item necessariamente envolvido não seja especificamente mencionado.

O executor não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

O executor obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes dos desenhos e das especificações.

No caso de erros e discrepâncias, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer forma ser comunicado ao projetista.

As cotas que constam nos desenhos deverão predominar caso houver discrepâncias entre as escalas e as dimensões. O executor deverá efetuar todas as correções e interpretações que forem necessárias para o término da obra de maneira satisfatória.

Se do contrato constarem condições especiais e especificações gerais, as condições deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, quando existirem discrepâncias entre as mesmas.

Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para qualquer área ou local em particular deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja clara indicação ou anotação em contrário.

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo com a parte assim desenhada ou detalhada, e assim deverá ser considerada, para continuar através de todas as áreas ou locais semelhantes a menos que indicado ou anotado diferentemente.
7.2  Normas Básicas de Execução
Para os serviços de execução das instalações, constantes no projeto e descritos nos respectivos memoriais, o executor se obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

Os serviços deverão ser executados em perfeito sincronismo com o andamento das obras civis, devendo ser observadas as seguintes condições:

1. Todas as instalações deverão ser executadas com condutores, condutos e equipamentos, cuidadosamente instalados, e firmemente ligados à estrutura de suportes e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa aparência.

2. Deverão ser empregadas ferramentas apropriadas a cada uso durante a concretagem, sendo que todas as pontas de tubos expostas, bem como as caixas, deverão ser vedadas por meio de “caps” galvanizados. Deverão ser empregadas, nos serviços, somente ferramentas apropriadas a cada tipo de trabalho.

3. Os serviços deverão ser executados por operários especializados.

4. Nas passagens tomar as seguintes precauções:

4.1. nas passagens em ângulos quando existirem vigas e pilares - deixar previamente instaladas as tubulações projetadas.

4.2. nas passagens retas em vigas e pilares - deixar um tubo camisa de ferro fundido ou PVC, com bitola acima da projetada.

4.3. nas passagens das lajes - deixar caixas de madeira com dimensões apropriadas com a tubulação projetada.

5. Quando conveniente, as tubulações embutidas serão montadas antes do assentamento da alvenaria.

6. As interligações entre materiais diferentes deverão ser feitas usando-se somente peças especiais para este fim.

7. Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas mudanças de direções deverão ser usadas somente peças apropriadas do mesmo material, de forma a se conseguir ângulos perfeitos.

8. Durante a construção, as extremidades livres das canalizações serão vedadas a fim de se evitar futuras obstruções.

Os serviços, equipamentos e todos os materiais deverão atender e serem cobertos pelas seguintes normas:

· ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

· SA - American Standard Association

· NEC - National Electric Code

· NEMA - National Electrical Manufactures Association.

Para os eventuais casos omissos, ao executor indicará os procedimentos e diretrizes a serem seguidas a seu exclusivo critério.

8 TESTES DE ACEITAÇÃO
Os testes de aceitação serão definidos como testes de inspeção, requeridos para determinar quando as instalações podem ser liberadas para os testes operacionais finais.

A aceitação final dependerá das características de desempenho determinadas por estes testes, além dos operacionais, para indicar que as instalações executarão as funções para as quais foram projetadas.

Estes testes destinam-se a verificar se a mão de obra, métodos e materiais empregados na instalação dos equipamentos em referência estejam de acordo com as normas e principalmente de acordo com:

1. especificações de serviços do projeto

2. instruções do fabricante

3. exigências do MPMG
8.1  Responsabilidades
A empresa instaladora será responsável por todos os testes, que deverão ser executados por sua conta e realizados somente por pessoas qualificadas e com experiência no tipo de teste.

Todos os materiais dos testes de inspeção, com completa informação de todas as leituras tomadas, deverão ser incluídos num relatório para cada equipamento testado.

Todos os relatórios de testes deverão ser preparados pela empresa instaladora, assinados por pessoa acompanhante, autorizados e aprovados pelo engenheiro responsável pela obra, sendo que deverão ser fornecidas à fiscalização no mínimo 02 (duas) cópias dos relatórios de testes, no máximo em 05 (cinco) dias após o término de cada teste.

A empresa instaladora deverá fornecer todos os equipamentos de testes necessários e será responsável pela inspeção desses equipamentos e qualquer outro trabalho preliminar na preparação para os testes de aceitação.

Todos os testes deverão ser planejados pela empresa instaladora e testemunhados pelo engenheiro responsável pela obra, sendo que nenhum teste deverá ser feito sem a sua presença.
A empresa instaladora será responsável pela limpeza, aspecto e facilidade de acesso ou manuseio dos equipamentos antes dos testes.
9 GARANTIA
Fica estipulada a garantia de 12 (doze) meses para os equipamentos, acessórios e softwares fornecidos e os serviços prestados, contados do aceite definitivo.
O sistema de automação e controle de acesso somente será considerado instalado e operacional quando todos os itens que compõem o sistema estiverem funcionando corretamente e interconectados.
10 NOTAS
1. Não será permitida alteração em projetos e especificações, a menos 


que tenha sido previamente proposta pela contratada e aprovada pela 

fiscalização do MPMG. Caso ocorram, estas alterações devem ser 


anotadas em projeto, durante todo o decorrer da obra, para realização 

posterior da atualização conforme construído (as built).

2. Todos os tipos de materiais a serem adquiridos deverão ser apresentados  

à fiscalização para aprovação prévia, principalmente se aplicados 


materiais similares aos especificados.

3. Não serão admitidas marcas diferentes para um mesmo tipo de material 

(ex.: os condutores deverão ser de apenas um fabricante, os eletrodutos 

e acessórios deverão ser de um mesmo fabricante, etc.).

4. Caso houver alterações no projeto, a contratada deverá atualizá-lo 


conforme construído, revisando os arquivos eletrônicos (CAD) e 



fornecendo-os em papel em CD ao MPMG.

5. As instalações e serviços executados pela contratada deverão seguir as 

prescrições contidas no projeto, na lista de materiais, neste memorial, nas 

normas técnicas aplicáveis, nas recomendações dos fabricantes e as 


determinações feitas pela fiscalização do MPMG. Deverão ser 



empregadas as  melhores técnicas, sem improvisações que 



comprometam a segurança pessoal e patrimonial. As soluções técnicas 


e acessórios recomendados pelos fabricantes devem ser adotados.

6. Não será permitida a instalação de cabeamento elétrico e de 



telecomunicação em um mesmo conduto.

7. Os eletrodutos de PVC rígido deverão ser do tipo rosqueável, antichama 

(não propagam chama), com roscas nas extremidades, fabricados e 


testados de acordo com a norma NBR 15465 e fornecidos em peças de 


3,0 metros de comprimento, na cor preta e nos diâmetros indicados nas 


listas de materiais ou no projeto.

8. Os eletrodutos de aço-carbono deverão ser do tipo rígido, galvanizado 


a fogo (zincagem por imersão a quente), com rosca nas extremidades, 


fornecidos em peças de 3,0 metros de comprimento. De acordo com a 


aplicação, deverão ser fabricados e testados de acordo com as normas 

NBR 5624 ( tipo leve) ou NBR 5598 (tipo pesado).

9. As caixas de passagem e/ou equipamentos com dimensões de 4”x2” e 


4”x4” deverão se fabricadas em chapa metálica esmaltada.

10. Todas as caixas deverão ser entregues com  tampa, seja cega ou seja 


com equipamento incorporado (tomada, interruptor, etc.).

11 NORMAS CONSULTADAS
1. NBR 14565:2013 – Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers. Esta Norma especifica um sistema de cabeamento estruturado para uso nas dependências de um único ou um conjunto de edifícios comerciais em um campus, bem como para a infraestrutura de cabeamento estruturado de data centers. Ela cobre os cabeamentos metálico e óptico.
2. NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão 
�	 ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas
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